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R ESU M O 

Esta pesquisa se insere nas discussões atuais sobre o conhecimento matemático na 

formação de professores. É uma pesquisa qualitativa, os dados serão obtidos por 

meio de questionários e entrevistas com professores em formação inicial e 

continuada. O principal objetivo é entender como professores em formação inicial 

e continuada lêem e compreendem os textos escolares de três características: a) 

documentos curriculares oficiais; b) projetos oficiais para a formação de 

professores, e, c) textos de aula. Serão focalizados os conceitos numéricos, 

naturais, inteiros e racionais. Como resultado, pretende-se contribuir para a área 

de Educação Matemática, em particular, para formação de professores, com um 

modelo de análise para a avaliação da qualidade textual na matemática escolar, 

delinear um panorama dos conceitos numéricos, pós-orientações modernistas, no 

sentido de compreender a centralidade desses conceitos. 

 

Palavras-chave: Leitura de textos escolares, Formação de professores, 

Centralidade dos conceitos numéricos, Formalismo matemático. 

 

Introdução e enunciado do problema 

Este texto apresenta um projeto de pesquisa proposto ao ICMC/USP  São Carlos, SP, 

em fase inicial, com foco na compreensão que professores da educação básica têm ao lerem 

os textos escolares para a matemática. 
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Denominamos por textos escolares, o conjunto de textos que orientam e apóiam a 

prática dos professores nas escolas públicas e as disciplinas das licenciaturas, como Prática e 

Metodologia de Ensino de Matemática. 

Nas escolas públicas estaduais de São Paulo são constituídos por um conjunto de textos 

de três características: a) documentos oficiais de orientações curriculares; b) projetos oficiais 

para a formação de professores e c) textos de aula adquiridos ou elaborados pelo poder 

público, como os livros didáticos e Caderno do Aluno (São Paulo, 2008b). 

Dos três tipos de textos, o livro didático é o quem tem tido maior atenção dos 

pesquisadores  C. Bittencourt, 2008; Cassiano, 2005; Choppin, 2004; Lemos, 2003; Lopes, 

2000; Prado, 2008; Romanatto, 2004; Schubring, 2003 e Tancredi, 1990 - configurando um 

material polêmico, que tem resistido e se adaptado às discussões educacionais e à evolução 

das técnicas de fabricação e comercialização de seu tempo. (Choppin, 2004). 

Seguido pelos documentos oficiais de orientações curriculares, J. Bitencourt, 2004; 

Miguel e Miorim, 2004; Mimesse, 2004; Pires, 2000 e 2008, entre outros, e dos projetos de 

formação de professores, Gatti e Barretto, 2009; Palma Fº e Alves, 2003 e Prado, 2008. 

No Brasil e no estado de São Paulo, os documentos curriculares de Matemática pós-

orientações modernistas (São Paulo, 1988 e 2008a e Brasil, 1998), têm-se preocupado em 

declarar o afastamento ao formalismo matemático e a opção pela abordagem na resolução de 

problemas (Miguel e Miorim, 2004 e Pires, 2000 e 2008). Estas orientações também se 

estendem para os projetos de formação de professores e textos de aula (Prado, 2008). 

Um exemplo de orientação curricular em Matemática, nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) (Brasil, 1998) e na Proposta Curricular (São Paulo, 2008a) para o 

desenvolvimento dos conceitos numéricos, naturais, inteiros e racionais, é a organização em 

etapas distribuídas nos ciclos I e II do ensino fundamental, como observado a seguir: 

 Números naturais: 1º, 2º, 3º, 4º, 5º e 6º anos, aproximadamente 18 bimestres; 

 Números racionais: 4º, 5º, 6º e 7º anos, aproximadamente 8 bimestres; 

 Números inteiros: 7º anos, aproximadamente 2 bimestres. 

Entretanto, o tempo aproximado de 28 bimestres (ou 4,6 anos) quando confrontados 

com os resultados do Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo 

(SARESP) (São Paulo, 2009b), indicam que está em aberto a penetração das orientações dos 

textos escolares para a aprendizagem matemática na Educação Básica, como indicado a 

seguir. 
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Distribuição Percentual dos Alunos nos Níveis de Proficiência da Rede Estadual em Matemática , SARESP 2009  
Classificação  Nível  Matemática  

4ª EF 
5º EF 

6ª EF 
7º EF 

8ª EF 
9º EF 

3ª EM 

Insuficiente Abaixo do básico 30,3 36,6 27,6 58,3 
Suficiente Básico 39,3 44,8 59,5 36,8 

Adequado 24,0 17,0 11,7 4,4 
Avançado Avançado  6,3 1,6 1,2 0,5 

Fonte: http://saresp.fde.sp.gov.br/2009/pdf/1_Resultados_Gerais_Rede_Estadual.pdf  

de alunos nos níveis Adequado e Avançado são bem pequenos, 

especialmente a medida que se avança , 2009b, p. 39). 

O problema maior está na 3ª série do Ensino Médio. Os alunos têm suas 

peculiaridades: o mais provável é que tenham maximizado, nos seus 11 anos (no 

mínimo) de escolaridade, todas as dificuldades em Matemática que foram acumulando 

ao longo desse tempo. (...), uma quantidade significativa e preocupante de alunos 

encontra-se no nível Abaixo do Básico. Também não podemos aceitar os números dos 

que se encontram no nível Básico. (p. 230). 

Tal resultado é um indicador da qualidade do ensino da rede pública paulista que não 

condiz com os esforços dos governos federal e estadual para equipar suas escolas com os 

textos escolares, das três características, para alunos e professores. 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) adquiriu, em 2009, a tiragem total de 

120.688.704 volumes e, em 2010, adquiriu 135.669.202 volumes de livros didáticos para 

Ensino Fundamental e Médio, para todas as disciplinas1, no valor total de R$ 880.263.266,15.  

E a Secretaria de Estado da Educação de São Paulo, a partir de 2008, distribuiu 

cerca de 3,3 milhões de estudantes de 5ª a 

Paulo, 2009b) os Cadernos do Aluno (São Paulo, 2008b), um volume por bimestre, de todas 

as disciplinas. E para os professores, cerca de 200 mil, em 2008 distribuiu sua Proposta 

Curricular do Estado de São Paulo (São Paulo, 2008a), um exemplar para cada professor. E 

em 2008 e 2009 distribuiu pelo menos um conjunto com quatro Cadernos do Professor (São 

Paulo, 2008c), por disciplina, para cada professor. 

Essas duas ações dos governos federal e estadual representam gastos consideráveis para 

dar suporte à atuação dos professores em sala de aula, seria esperado uma melhora no 

aprendizado do aluno. 

                                                           
1 http://www.fnde.gov.br/index.php/pnld-dados-estatisticos. Último acesso em 07/11/2010. 

http://saresp.fde.sp.gov.br/2009/pdf/1_Resultados_Gerais_Rede_Estadual.pdf
http://www.fnde.gov.br/index.php/pnld-dados-estatisticos
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Mas corroboramos a opinião de Miguel e Miorim (2004) que os textos de orientações 

curriculares por si só, não podem garantir a melhoria do processo ensino aprendizagem. 

Entendemos também que como têm forte presença na cultura escolar da Educação Básica e 

conhecimentos a ensinar e condutas a incul Juliá, 2001, p.10), além de orientar as 

discussões nas escolas paulistas e a prática docente. (C. Bittencourt, 2008; Gatti e Barretto 

2009; Grossman, Wilson e Shulman, 2005 e Lopes, 2000). 

Dessa forma, o principal problema que será abordado neste projeto é a necessidade 

ainda de um melhor entendimento sobre como os professores lêem e compreendem as 

orientações para o ensino de Matemática propostas no conjunto de textos para a Matemática 

escolar. Ou ainda, investigar como os textos escolares contribuem para o conhecimento 

matemático do professor da Educação Básica.  

A maioria das pesquisas que relacionam leitura e compreensão de textos para a 

Matemática, têm como foco o aprendizado ou as dificuldades do aluno (Oliveira, 2007; 

Rabelo, 2002; Salmazo, 2005 e Smole e Diniz, 2001).  

Em Picarelli (2008) observamos que as dificuldades para desenvolver a competência 

leitora com alunos do ensino médio, são atribuídas às dificuldades que os próprios professores 

têm, pois manifestaram que esse aspecto não foi abordado na sua formação inicial. O que 

confirma a opinião de Olson (1997) sobre a leitura não ser muito discutida nem na teoria 

pedagógica nem nas orientações para a prática de ensino (p. 268). 

O trabalho de Prado (2008) revelou que os licenciandos em Matemática ao lerem e 

interpretarem dois textos de aula, sobre o conceito dos números inteiros, com estruturas 

distintas, estabeleceram diferenças entre eles. Caracterizaram um dos textos 

 

O que corrobora a opinião de Moreira (2010) sobre uma das características do texto 

 

Com base nas considerações anteriores, explicita-se que a preocupação deste projeto é 

com os textos escolares na formação, inicial e continuada, do professor para o ensino de 

Matemática na Educação Básica. Desta forma, esta pesquisa buscará responder a questão: Em 

que medida os textos escolares sobre os conceitos numéricos, naturais, intei ros e 
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racionais, contribuem para a formação do conhecimento matemático do professor da 

Educação Básica? 

 

Fundamentação  

Para Nóvoa (2009), na segunda metade do século XX, a tipologia - saber 

(conhecimentos), saber-fazer (capacidades), saber-ser (atitudes) - consolidou a formação do 

professor. Nos anos 90 o conceito de competências

formação do professor hoje, o de disposição. Aponta cinco disposições essenciais: 

conhecimento, cultura profissional, tacto pedagógico, trabalho em equipa e compromisso 

sócial. Entende que o conhecimento 

construção de práticas docentes que conduzam os alunos à aprendizagem. (...). E ninguém 

. 

Uma das mídias que veicula o conhecimento são os textos escolares, portanto, a sua 

leitura e a sua compreensão são fatores importantes para a aquisição e compreensão do 

conhecimento matemático na formação do professor. 

oportunidades para corroborar a prática de determinar a força e a estrutura dos textos, tanto 

Olson, 1997, p. 268).  

Não basta apenas ler, espera-se que o leitor infira a construção apropriada com base no 

seu conhecimento prévio, que muitas vezes é limitad

 (idem). Neste caso, o 

leitor precisa guiar-se pelas marcas explícitas das relações pretendidas pelo autor do texto. 

(idem).  

Considerando as fragilidades dos cursos de formação apontadas por Gatti e Barretto 

(2009, p. 124), não podemos supor que o professor, ao ler textos escolares, tenha os elementos 

necessários para preencher o tipo de relação pretendida, pois, quanto ao conteúdo, as autoras 

observaram que: 

 Os conteúdos substantivos de cada área estão implícitos nas disciplinas relativas às 

metodologias de ensino, ou na presunção de que eles são de domínio dos estudantes dos 

cursos de formação; 
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 Os conteúdos básicos das séries iniciais são simplificados frente aos conhecimentos 

recomendados nos sistemas escolares; 

 Os conteúdos específicos não têm o aprofundamento necessário para a contextualização 

de formas de construção de determinado conceito no campo disciplinar, e não oferecem 

oportunidade de aprofundamento para o estabelecimento de relações entre saberes 

escolares e a experiência cotidiana dos discentes. 

Nesse cenário, o professor inicia sua profissão com lacunas na formação inicial (Gatti e 

Barretto, 2009), atua com alunos com baixo rendimento na aprendizagem de Matemática (São 

Paulo, 2009b) e têm como apoio os textos escolares (Juliá, 2001).  

A seguir, serão evidenciadas uma das principais tendências para a educação matemática, 

as pesquisas de Schulman (2005) e Grossman, Wilson e Shulman (2005); o papel dos textos 

escolares na formação de professores e o cenário das orientações pós-modernistas para a 

matemática escolar. 

 

T endências da educação matemática 

Das pesquisas em formação de professores de Matemática apresentadas no 15º 

International Commission on Mathematical Instruction -ICMI em 2005, Goméz (2005) 

sintetizou os temas: modelos de formação de professores de matemática; aprendizagem do 

professor; formação de formadores; prática e conhecimento do professor. (p. 10).  

Para o tema conhecimento do professor, o autor indica que a maioria dos trabalhos 

aborda a problemática da integração do conhecimento matemático e o conhecimento didático. 

E, neste evento, sobressaíram duas fortes influências na formação de professores de 

Matemática, as idéias de Shulman (1986 e 1987) sobre a noção de conhecimento pedagógico 

do conteúdo, e, as de Deborah Ball sobre a matemática para o ensino. (Gómez, 2005).  

Neste texto analisaremos as discussões de Schulman (2005). O autor considera que o 

conhecimento básico para o ensino é proveniente de materiais e do contexto educativo 

institucionalizado, que emergem de quatro fontes principais, como os currículos, os livros de 

texto, a organização escolar e a financeira, e a estrutura da profissão docente. (p. 11). O 

professor deve estar familiarizado com elas, pois constituem as ferramentas do ofício e as 

circunstâncias contextuais que facilitarão ou inibirão as iniciativas de ensino. (p. 13). 

texto, um programa de estudos, ou um material concreto que professor e aluno desejam 
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compreender, o texto pode ser um veículo para outros objetivos educativos, mas quase sempre 

envolve algum tipo de material didático. 

, como denominado no Brasil, 

consideradas como designando o mesmo objeto, pois apresentam as mesmas características 

identidade própria, que nasce em resposta às necessidades do sistema de ensino geral e 

público e do modelo de ensino simultâneo. É um livro facilmente reconhecível por sua 

estrutura e por indicar claramente a matéria que trata e a quem está dirigido. 

Grossman, Wilson e Shulman (2005, p. 13) indicam que os professores não podem 

evitar o ensino daquilo que não lhes é familiar e podem ter como apoio para o conhecimento 

necessário, o livro de texto. Mas o conhecimento do conteúdo, ou a falta dele, pode afetar 

como os professores criticam os livros de texto, como selecionam o material para ensinar, 

como estruturam seus cursos e como conduzem o ensino. Isto é, o conhecimento do conteúdo 

para o ensino está relacionado com a formação do professor. Portanto, para Grossman, Wilson 

e Shulman (2005) os livros de texto implicam em dois aspectos para os futuros professores: 

 os professores devem entender a centralidade do conhecimento do conteúdo para o 

ensino e as conseqüências da falta dele, e 

 os professores necessitam aprender sobre os conceitos centrais e os princípios 

organizativos da disciplina.  

A seguir, apontaremos alguns aspectos das orientações curriculares, após 1950, para o 

conhecimento matemático escolar que podem colaborar para o entendimento da centralidade 

dos conceitos na matemática escolar (Grossman, Wilson e Shulman 2005). 

 

Os documentos cur riculares após 1950 

Bass (2007), Miorim (1998) e Pires (2000 e 20008) indicam que para a educação 

matemática, após 1950, surgiram várias tendências nos EUA e na Europa e influenciaram 

outros países, como o Brasil.  

De modo geral, as idéias modernistas que orientaram os currículos de 1950 a 1970, têm 

nos três elementos - conjuntos, relações e funções - 

um dos maiores objetivos do movimento, (idem).  
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No Estado de São Paulo, este período resultou nos Guias curriculares para o ensino de 

matemática: lº grau (São Paulo, 1975). (Lopes, 2000; Miguel e Miorim, 2004; Miorim, 1998 e 

Pires, 2000 e 2008). 

Bass (2007) observa que o erro crucial dessa tendência foi implementá-la ingenuamente 

pelo acentuado formalismo axiomático e não mediante um processo de generalização orgânica 

desde o início intuitiva. Considera que o foco nas estruturas matemáticas continua sendo um 

tema adequado para a matemática escolar, e sua ausência tem debilitado o currículo.  

Nesse sentido, Pires (2000 e 2008) entende que as orientações pós-modernistas, não 

conseguiram romper com determinadas características curriculares, como o ensino por 

disciplinas, e incorporar uma fundamentação conceitual bem definida e unificada, a partir da 

de ensino-aprendizagem de matemática.  

No estado de São Paulo, esse período é caracterizado pelas publicações das Propostas 

de 1986 e 2008ª, e, no Brasil, dos PCNs (Brasil, 1998). 

Portando, a preocupação com os textos escolares para a formação do professor de 

matemática é entender como os professores, preenchem o conhecimento matemático com a 

ausência das estruturas (Bass, 2007), uma vez que os textos escolares não estão 

2008). 

Neste projeto, será assumida a premissa de Shulman (2005, p. 19) quando considera que 

grande parte do ensino é iniciada por alguma forma de "texto". Portanto, o desafio é analisar 

como os professores, em formação incial e continuada, entendem a centralidade do 

conhecimento do conteúdo da disciplina de matemática (Schulman 2005 e Grossman, Wilson 

e Shulman, 2005), que irão ministrar. Buscaremos explicitar a centralidade desse 

conhecimento para a Educação Básica. Nos apoiaremos nas indicações de Moreira (2010) 

para criar categorias de análise do conjunto de textos para a matemática escolar no sentido de: 

 Desenvolver uma compreensão profunda e fundamentada do papel da matemática 

acadêmica na formação do professor da Educação Básica, e 

 Entender profundamente a fragilidade do professor de matemática para a leitura e 

compreensão dos textos para a matemática escolar, das três características. 

 

Metodologia 
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Esta pesquisa é de caráter qualitativo (Bogdan e Biklen

(Lüdke e André, 1986, p. 11). Os participantes serão os licenciandos em Matemática ou 

Ciências Exatas do ICMC-USP e professores de Matemática das escolas de Educação Básica 

de uma cidade do interior paulista.  

Dada a natureza do objeto de estudo deste projeto ser a pesquisa em ensino voltado para 

os textos escolares na formação do professor, desenvolveremos a metodologia de construção 

dos dados com os licenciandos e professores, por meio de questionários e entrevistas com 

licenciandos em Matemática e Ciências Exatas do ICMC/USP e professores de escolas 

públicas estaduais de uma cidade do interior paulista. 

Os textos escolares de três características são: 

(I) Textos de orientações curriculares oficiais: (1) PCNs (Brasil, 1998) e (2) Proposta 

Curricular de São Paulo, Matemática (São Paulo, 2008a), 

(II) Textos de formação oficial para professores: Caderno do Professor (São Paulo, 2008c). 

(III) Textos de aula: referem-se aos textos sobre o desenvolvimento do conceito números 

naturais, inteiros e racionais, para os 6º e 7º anos do ensino fundamental da Educação 

Básica, têm como função e objetivos, principais, a mediação entre aluno, professor e 

conhecimento matemático, em sala de aula, possibilitando a leitura compartilhada do 

mesmo, inclui os (1) Livros didáticos indicados no PNLD 2011 e (2) Cadernos do Aluno 

(São Paulo, 2008b).  

Serão elaborados protocolos prévios de investigação para diagnosticar os 

conhecimentos prévios dos participantes. Os encontros para as entrevistas com os 

licenciandos e professores de Matemática das escolas da Educação Básica, serão gravados e 

depois analisados utilizando metodologia adaptada da análise de conteúdo (Bardin, 1977), 

constante das seguintes fases: (a) pré-análise; (b) exploração do material e, (c) tratamento dos 

resultados.  

Os pesquisadores desenvolverão o presente projeto segundo as etapas (I) revisão de 

bibliografia; (II) elaboração dos questionários e entrevistas, do termo de consentimento livre e 

esclarecido (TCLE) e dos protocolos prévios para aplicação dos questionário; (III) assinatura 

do TCLE, aplicação dos questionários e realização das entrevistas com os professores da 

Educação Básica e licenciandos; (IV) análise preliminar do material coletado; (V) discussão e 
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elaboração das sínteses de cada categoria; e (VI) discussão dos resultados , com vistas ao 

aprimoramento do trabalho. 

 

Resultados da organização inicial 

Nesta fase inicial, até o presente momento, foram realizadas as seguintes ações: 

(A) Recolha do material bibliográfico para análise das pesquisadoras: 

(a) Textos de orientações curriculares oficiais: (1) PCNs (Brasil, 1998), e (2) Proposta 

Curricular de São Paulo, Matemática (São Paulo, 2008a), 

(b) Textos de formação oficial para professores: Caderno do Professor (São Paulo, 

2008c), 6º e 7º anos do ensino fundamental, quatro bimestres. 

(c) Textos de aula, 6º e 7º anos do ensino fundamental: (1) Cadernos do Aluno (São 

Paulo, 2008b), quatro bimestres e (2) Livros didáticos, PNLD 2011, das dez coleções 

indicadas, até o momento, foram obtidas nove, como indicado no a seguir: 

Coleções de livros didáticos indicados no PNLD 2011 
 Coleção  Autores Editora Ano/Edição 

1)  Matemática Edwaldo Bianchini Editora Moderna Ltda. 2006-6ªed. 
2)  A conquista da matemática - 

edição renovada 
José Ruy Giovanni Jr. E 
Benedicto Castrucci 

Editora FTD SA 2009-Ed 
Renovada 

3)  Matemática - ideias e desafios Iracema e Dulce Saraiva SA Livreiros 
Editores 

2009-15ª ed. 

4)  Matemática  Imenes&Lellis Luiz Márcio Imenes e Marcelo 
Lellis 

Editora Moderna Ltda. 2009-1ª ed. 

5)  Matemática e realidade Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e 
Antonio Machado 

Saraiva SA Livreiros 
Editores 

2009-6ª ed. 

6)  Matemática na medida certa  José Jakubovic 
Marília Ramos Centurión 

Editora Scipione S/A 2009-11ª ed. 

7)  Projeto Radix - matemática  Jackson da Silva Ribeiro Editora Scipione S/A 2009-Ed. 
Atualizada 

8)  Tudo é matemática  Luiz Roberto Dante Editora Ática S/A 2009-3ª ed. 
9)  Vontade de saber matemática Joamir Souza e Patrícia 

Moreno Pataro 
Editora FTD SA 2009-1ªed. 

Fonte: Guia de livros didáticos: PNLD 2011 : Matemática.  Brasília : Ministério da Educação, Secretaria  
de Educação Básica, 2010. Disponível em http://www.fnde.gov.br/index.php/pnld-guia-do-livro-didatico. 
Acessado em 19/01/2011. 

(B) Com base nestes materiais as pesquisadores iniciaram a elaboração das questões para as 

entrevistas e questionários. 

Como resultado, pretende-se contribuir para a área de Educação Matemática, em 

particular, para formação de professores, com um modelo de análise para a avaliação da 

qualidade textual na matemática escolar, delinear um panorama dos conceitos numéricos, pós-

orientações modernistas, no sentido de compreender a centralidade desses conceitos. 

 

http://www.fnde.gov.br/index.php/pnld-guia-do-livro-didatico
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